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Pelo preço 
Que paga meu endereço, 
Pelo que nunca tive 

E O que não mereço, 

Eu desço, 

Entreosfios e concreto, 
Sou bem discreto e silêncioso, 
Não quero acordar 

A cidade que dorme 

É perigoso. 
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"Você não sabe quando 
“ Uma flor nasce no desérto, 
E só se comóve com 
O que esta tão perto, 


| Acredita tanto no que seus olhos vêem, 
E é cego quando lhe convem. 


E desse jeito segura 
Com toda sua força 
suas miragens. 
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Antropofagia 


Comer cidades 
pedaços concretos de vidas 
que querem se espalhar. 


Insana necessidade 


sentir o cheiro dos outros 
pratos 
enquanto come(m) insanamente 
Mais um pedaço 
de você 
S0 pra não perder a sensação 
Daquele perfeito cheiro 
enjoativo. 


Comer com os olhos, 
as mãos o nariz. 


Insaciável cidade 


É Os cheiros apodrecem no lixo ee 
Onde alguém os come com apetite MME 


No apetite os gostos somem, 


E Em rest(o) aurantes. 


| Rostos( incomodam) incomodados 
E Quando observados. 


Rostos, corpos, pratos restos . 
Dissolvem se 


Os restos ,rostos e gostos. 
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Uma farra diferente 

Entre o que há na vida deles, 
Uma garota 

Eles bebem, e sorriem, 


Sorrisos amarelos, 
Vidas e paginas amarelas, 
Mais um copo mais um trago: 


— hei! Só mais uma...a saideira,qualé 17” 
— Não chega amanhã tem mais a cerveja acabou. 
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NINGUEM SERVE PRA MIM! 
à Sirvo pra mim, 
| O copo cheio, 
à Não serviu pra nada, 

Um cigarro, um trago, 
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um buraco no sonho, 

à que muda de rumo, 

| Amarelo meus dentes, 
Deixo junto com eles, 
Minhas paginas tão novas 
E já amarelas. 


A Derrama no chão, 
um pedaço de vida. 
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Mi cachorro magro 
Çs que rouba pedaço 
A de came morre atropelado. 
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